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Motivação

Conte um pouco de você, naturalidade, porque decidiu cursar Pedagogia e por que quis fazer
intercâmbio?

Tenho 33 anos, sou de Campinas, mas atualmente moro em São Paulo. Me mudei pra cá após ser
aprovada no vestibular da USP para cursar Pedagogia. É minha segunda graduação, a primeira foi
em Engenharia de Produção. Trabalhei e atuei na área industrial por 10 anos até iniciar a transição
de carreira. Decidi cursar Pedagogia porque sempre enxerguei a educação para além de uma
simples formação para o mercado de trabalho ou ascensão social. A educação expande nossas
possibilidades de agir e existir no mundo. A transição foi gradativa e hoje já atuo em tempo integral
em escola da rede pública.

Desejei fazer um intercâmbio desde o início da minha graduação. Quando surgiu o edital
“1793/2023 – Internacionalização com Inclusão – América Latina com Diversidade” chamou minha
atenção a proposta de pensar a gramática dos direitos e o cotidiano universitário na USP e também
em uma universidade estrangeira.

Você já havia viajado para o exterior antes? Se sim, onde? Se não, por quê?

Sim. Pra Irlanda.

Qual motivo levou você a optar pelo país escolhido?

O tema que escolhi abordar na mobilidade internacional (Articulação entre o direito à liberdade
intelectual e à memória na Universidade durante o regime militar e atualmente) dialogava bem com
a história do Chile e tem muitas relações com o nosso período ditatorial aqui no Brasil.

Processo Burocrático

Houve algum tipo de auxílio por parte da IES a esse respeito (academic advisor)?

Sim. O edital previa uma bolsa auxílio de 14 mil reais.



Houve atividades de recepção/ integração para os estudantes estrangeiros? Foram
organizadas pela IES ou por alunos? Como foram?

Sim. A Universidad de Chile organizou um planejamento de recepção e atividades diárias durante
todo o intercâmbio. Fomos muito bem recebidos e integrados.

Teve dificuldades para tirar o visto?

Não foi necessário.

Você teve que se registrar no país onde realizou intercâmbio? Como foi?

Como foi um intercâmbio de curta duração, não foi necessário nada além do PDI, um documento
emitido pela Polícia Federal do Chile na chegada do país. Este documento deve ser guardado e
entregue à Polícia Federal na saída do país.

Como foi o processo para conseguir moradia? Como você conseguiu o contato? Quando você
começou a procurar?

Bastante conturbado. Comecei a procurar três meses antes. Encontrei boas opções, porém as perdia
rapidamente, por não ter o dinheiro para antecipar o pagamento. Neste edital tivemos muitos
problemas burocráticos, incluindo com a liberação das bolsas. O que era para ter sido repassado a
nós com 30 dias de antecedência do início do intercâmbio, infelizmente, por questões tanto da IES
de destino quanto por burocracias internas da USP recebemos a bolsa faltando uma semana para o
início do intercâmbio e quatro dias antes do embarque. Nessa altura já tínhamos feito a reserva para
conseguir garantir moradia. Teve uma colega que, aliás, no dia do embarque ainda não tinha
moradia garantida. Fomos para o Chile durante a alta temporada e conseguir moradia por mais de
30 dias foi bem difícil. Ainda mais com a dificuldade de receber as bolsas.

Foi necessário um pagamento antecipado? Como os pagamentos eram realizados? Era
necessário permanecer por um tempo mínimo?

Sim. Sem alternativas, fizemos o pagamento antecipado com recursos próprios, aguardando chegar
a bolsa para nos ressarcir. O pagamento foi feito por cartão de crédito para o período todo do
intercâmbio.

Você precisou usar o seguro-saúde durante o período de intercâmbio? Qual? Como foi o
atendimento? Qual foi o valor?

Contratei o seguro saúde porque era uma exigência da IES de destino, no entanto, não precisei usar.
Fiz o meu na Seguros Promo. Achei seguros muito bons por um valor acessível e parcelável em até
12x.

Como você se organizou financeiramente durante o intercâmbio? 

Como dito anteriormente, a bolsa tinha o valor de 14 mil reais. No entanto, a IES no Chile podia
nos receber apenas em Julho, no período mais caro do ano (alta temporada de turismo) e com
inverno rigoroso (nevando). Tive que comprar agasalhos adequados (os do Brasil não são
suficientes), mala (pois não tinha), fazer a compra das passagens (ida e volta), hospedagem para
mais de 40 dias e comprar seguro saúde, tudo isso antes da viagem acontecer e, em cálculos brutos,
nessa altura já havia utilizado mais da metade do valor antes mesmo de embarcar. Hospedagem,



passagens e alimentação foram os maiores gastos. A alimentação no Chile era extremamente cara.
Mesmo fazendo compras em mercados e cozinhando para economizar, os custos assustavam. Nossa
alimentação e transporte para a faculdade e todos os gastos envolvendo as atividades também foram
custeados com a bolsa.
Durante o intercâmbio, utilizei o cartão da Wise para pagamentos gerais (mercado, compras físicas
e online) e para conversão em euro. Apesar de muito recomendado, o Wise não é bem aceito no
Chile. Muitas vezes tive que recorrer a Western Union para saques internacionais e pagamentos em
espécie. No app da Wise, é possível criar reservas para guardar determinadas quantias na moeda do
país. Eu tinha uma reserva semanal para mercado, transporte, lazer e medicamentos (muito
utilizados por conta do frio e resfriados constantes). Fiz as contas e estipulei limites de gastos
semanais para cada uma das reservas.

Infraestrutura

Gasto com visto/ documentação.

Não tive.

Gasto com universidade (carteirinha, taxa, xerox, livros…).

Carteirinha - Não tivemos.
Xerox/Impressão - Em média 200 pesos (1,00 real) por folha.

Total gasto com a permanência ( moradia, luz, internet, água, lavanderia)

Moradia para todo o período (incluso luz, internet, água, lavanderia, gás) = R$ 3411,00
Alimentação para todo o período = R$ 4410,00
Passagem ida e volta (GRU/SCL - SCL/GRU) = R$ 2455,00

Gasto com transporte

Transporte para todo o período (somente estudante chileno tem o benefício de pagar meia nos
transportes públicos) = R$ 457,00 (metrô e ônibus)

Viagens

A maior parte dos passeios fora de Santiago são necessários ônibus de viagem ou passeios
particulares. Fora de Santiago fui para Isla Negra, Valparaíso e Farellones. Os demais passeios fiz
dentro de Santiago mesmo. Usando transporte público. Os gastos com viagens ficaram em torno de
R$ 900,00

Qualidade do alojamento em que você ficou com relação à limpeza, conforto e facilidades
oferecidas

Fiquei hospedada na Comuna de Nuñoa, por uma questão de custo, um bairro longe do centro de
Santiago. A região era bastante tranquila e familiar. Fiquei hospedada em um apartamento com mais
duas colegas. Infelizmente, tivemos muitos contratempos com infraestrutura do apartamento (falta
de gás para água quente e fogão, geladeira quebrada e canos com vazamento), todos os problemas
eram resolvidos conforme era notificado ao anfitrião, mas demorava um pouco (às vezes até dias).



Infraestrutura da cidade e bairro que se instalou.

Muito boa. Santiago é uma cidade bem privilegiada em relação a transporte público, mercados,
farmácias, museus, bibliotecas e outros pontos culturais.

Infraestrutura da Universidade.

A Universidad de Chile é a maior universidade do país, possui uma infraestrutura completa com
bibliotecas, laboratórios, salas de aulas modernas, anfiteatros, espaços para estudo e centro de
conferência, museus e etc. É dividida em 19 institutos e faculdades que ficam em distintas
localizações de Santiago. A maioria das atividades que fiz durante o intercâmbio giravam em torno
do Campus Juan Gomez Millas (em Nuñoa) ou Casa Central (centro de Santiago). Por ser uma
universidade pública, porém privada, tudo era pago e muitas vezes, caro. Para economizar não comi
nenhuma vez na faculdade, exceto quando levava minha própria refeição ou era ofertado por eles,
que foram poucas vezes.

Acadêmico

Conseguiu se matricular nas disciplinas escolhidas no plano de estudos? Quais foram as
disciplinas cursadas? A quantidade de matérias escolhida foi adequada? Comente.

Meu intercâmbio não previa matrícula em matérias. Cumpri carga horária de atividades de extensão
e pesquisa.

Cite facilidades que eram oferecidas pela Universidade/Faculdade.

Além do planejamento bem extenso, porém organizado, para cada um dos dias de mobilidade, a
equipe da Universidade que nos recebeu, também nos apresentou os espaços de estudo e bibliotecas.
Que particularmente, foram muito úteis para meus momentos de estudo.

Como foi a receptividade dos professores? Eram acessíveis fora das aulas?

Assistimos poucas aulas. Mas as que foram planejadas, fomos muito bem recebidos e os professores
eram sempre muito acessíveis.

Como foi a receptividade dos alunos locais e estrangeiros?

Fomos muito bem recebidos pelos alunos também e moradores chilenos. Sempre muito solícitos a
nos ajudar com que precisávamos ou dificuldades do dia a dia.

Quais os sistemas de avaliação utilizados nos cursos ou disciplinas?

Participação nas atividades. Apresentação final dos nossos resultados durante o intercâmbio.

Como você avaliaria as disciplinas cursadas na faculdade?

Bem estruturadas, participativas e com professores desempenhando boa didática.

Você teve dificuldade para acompanhar as aulas ou fazer as provas e trabalhos devido a
problemas com o idioma?



Sim. Um pouco. Mas senti que todos se esforçaram para se fazer entender e também para me
compreender. Fui melhorando com o passar dos dias.

Caso tenha feito alguma pesquisa, como ela foi desenvolvida? Tinha relação com a FEUSP?

Fiz o estudo previsto do Plano de Estudo do edital. Tive a ajuda de professores e bibliotecários da
Uchile. Não teve relação com a FEUSP.

Quais atividades extracurriculares você realizou?

Visita a museus, bibliotecas, exposições, fui a recitais, feiras e atividades culturais organizadas por
moradores do bairro que morei.

Havia cursos de cultura e extensão na Universidade/Faculdade?

Sim, havia, mas infelizmente eram pagos à parte.

Fez algum tipo de estágio?

Não era previsto no edital de curta duração.

Chegou a visitar alguma escola?

Infelizmente, não. Essa, inclusive, foi uma das sugestões que deixei para a Universidad de Chile
para próximas mobilidades internacionais. A maioria dos alunos da USP eram de cursos de
licenciatura e não foi prevista nenhuma visita a uma escola. A justificativa que nos deram foi que
Julho é o período de férias das escolas, o que inviabilizou para nosso grupo uma visita.

Analise comparativamente a formação na Instituição em que está e na FEUSP.

Quais foram os temas/linhas de pesquisas e estudos mais fortes e de maior interesse na
instituição estrangeira?

Entre as atividades inclusas em nosso cronograma, tivemos a oportunidade de visitar o Campus
Beauchef (Faculdade de Ciências Físicas e Matemática), entre as unidades visitadas, claramente
este é o Campus que recebe maior investimento em pesquisa. Talvez pelo fato de serem pesquisas
mais próximas das necessidades de mercado, desenvolvimento e inovação. Percebi forte iniciativa
para pesquisas em mineração, espaciais, energias, biotecnologia, engenharia civil, modelagens
matemáticas e análise de dados.
No Campus Juan Gomez Millas e Casa Central, ambos com maior número de cursos na área de
humanas, incluindo o curso de pedagogia, não foram apresentadas pesquisas em andamento ou em
destaque, como no Campus Beauchef. No entanto, buscando pesquisas no diretório das publicações
nota-se uma grande quantidade de pesquisa e estudos diversos publicados, porém, com variedade
muito grande, não sendo possível identificar uma linha de pesquisa mais forte ou de maior interesse.

Quais temas/linhas de pesquisa e estudos que existem na instituição de intercâmbio que são
completamente diferentes ou inexistentes na FEUSP?

Não foi possível identificar. Acredito que não existam.

Pessoal



Qual o valor do Programa de Intercâmbio para sua vida pessoal, acadêmica e profissional?

A oportunidade de realizar um intercâmbio proporciona uma gama ampla de benefícios,
tanto acadêmicos quanto pessoais, além da expansão de repertório e maneiras de enxergar o mundo.
Viver essa experiência me tirou de um lugar conhecido e seguro para um outro em que imergi em
uma nova cultura, uma nova língua e diferentes formas de comunicação, que incluem importantes
elementos culturais e registros linguísticos que integram essa experiência. Foi uma experiência
muito boa e sem dúvidas, um sonho realizado. Um intercâmbio não só nos prepara para atuar de
maneira mais eficaz e consciente em um mundo diversificado, como também nos instiga a refletir
sobre as interconexões existentes. “O que nos aproxima?”, “Que relações possuímos ou podemos
criar?”, “ Quais memórias compartilhamos?”. São indagações que nos inquietam após uma
experiência de mobilidade internacional, ao mesmo tempo que nos mobiliza a pensar nas
transformações possíveis em nós, na universidade, nas nossas relações e diferentes contextos sociais
que atuamos.

Você teve que apresentar o Brasil ou a USP em algum momento do intercâmbio?

Sim! E foi uma experiência muito interessante. Descobrir o quanto os chilenos conhecem a USP e
almejam vir para o Brasil viver a mesma experiência foi muito gratificante.

Como você avalia academicamente e infraestruturalmente a Faculdade onde esteve?

Como dito anteriormente, a Uchile é uma universidade pública, porém gratuita para um número
muito pequeno de estudantes. O que torna o tema garantia ou luta por direitos à educação superior
pública, de qualidade e gratuita para todos, muito fervorosa, assim como é no Brasil. Senti,
principalmente no Campus de Filosofia e Humanidades, muita abertura para levantar diversos
assuntos, principalmente políticos, e ver professores e alunos muito dispostos à discussão. Ainda há
muito para se fazer lá, mas sinto que há um rumo e desejo de transformações, principalmente entre
os estudantes e boa parte dos docentes.

Dicas

Quais os conselhos e/ou dicas que você daria para os estudantes que pretendem ir para o
mesmo lugar em que você esteve?

Locais para visitar
- Museu da Memória de Direitos Humanos;
- Espaço de Memória Londres 38;
- Casas Museo Pablo Neruda (são três no total);
- Museo Bellas Artes;
- Biblioteca Nacional;
- Feira de Artes e Artesanato de Las Condes;
- Palácio La Moneda e Centro Cultural La Moneda;
- Estádio Nacional;
- Se for inverno, algum lugar para brincar na neve (Farellones e Valle Nevado, por exemplo);
- Isla Negra e;
- Valparaíso.



Melhor localização para morar

Centro de Santiago

Citem facilidades que eram oferecidas pela Universidade/Faculdade

Não houveram.

Conclusão

Percepção total do intercâmbio

A experiência foi muito boa. Tentei, na medida do possível, aproveitar todas as oportunidades
acadêmicas, culturais e interpessoais que pude. Sou muito grata por ter realizado este intercâmbio
que, com certeza, não seria possível sem a bolsa prevista no edital. Apesar de todos os percalços
burocráticos, os pontos positivos ainda superam os negativos e me sinto orgulhosa pelo meu
percurso na FEUSP e na UCHILE, representando a nossa universidade.


